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INTRODUÇÃO: O tabagismo é um vício em nicotina derivado do consumo de tabaco,
principalmente cigarros. É a principal causa de morte evitável no mundo e um fator de
risco para doenças crônicas. OBJETIVO: Analisar as principais comorbidades associadas
ao tabagismo,  tais  como doenças cardíacas,  pulmonares,  cânceres e  outras  doenças
crônicas. MÉTODO: Este estudo é uma revisão integrativa baseada nas bases de dados
Lilacs, Scielo e PubMed. Foram incluídos artigos sobre promoção da saúde no site do
Ministério da Saúde com adultos tabagistas, nos últimos 05 anos, no idioma português.
Foram excluídas pesquisas realizadas com base em ações de promoção desenvolvidas em
outros estados. RESULTADOS:  Foi observado que no ambulatório onde o estudo foi
feito, a maioria dos pacientes eram do sexo feminino e que o aumento da busca pelo
serviço  por  pacientes  do  sexo  masculino  aumentou  no  primeiro  ano.  O  início  do
tratamento é mais visualizado em pacientes de meia idade com um alto tempo médio de
tabagismo. Além disso,  foi visto também que, em sua maioria, os participantes aderiram
ao tratamento de cessação tabágica com níveis satisfatórios. CONCLUSÃO: A presente
revisão integrativa fornece uma visão abrangente do tabagismo no Ceará, revelando sua
prevalência  em diferentes grupos populacionais,  fatores motivacionais  para iniciar  o
hábito, padrões de consumo e adesão ao tratamento de cessação tabágica. Esses insights
são cruciais para orientar estratégias de prevenção e intervenção direcionadas à redução
do tabagismo na região.
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